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TEMER PRIVILEGIA A 
CLASSE D□MINANTE 

Os sociólogos denominam de classe trabalhadora as 
pessoas que vivem so do sala rio, que vendem sua força de 
trabalho e, portanto, têm que se suJettar ao que o patrão quer 
oferecer em termos de salários e condições de trabalho. 
Publicação do DIAP (Departamento lntersi nd1cal de 
Assessoria Parlamentar) de 24/09 , mostra que a luta de 
classes no Brasil tem sido muito favorável à classe dominante 
nesses 16 meses de governo Temer. 

Apoio da classe dominante 
A CN I (Confederação Nacional da Indústria ) enviou um 

documento com 36 "propostas para o Brasil sair da cri se" . 
Pelo monitoramento da entidade , 29 avançaram. J à os 
rurali stas encaminharam 17 pontos prioritários, dos quais 13 
foram atendidos. "O governo correspondeu plenamente ás 
nossas expectativas. Foram ações de coragem, de um 
governo que não está pensando nas eleições do ano que 
vem Acho que ele ousou em muita coisa", afirma o deputado 
federal Marcos Montes (PSD-MG ), presidente da Frente 
Parlamentar do Agronegócio . "Não há dúvida de que o 
governo tem tido maior ca pacidade de condução", disse o 
diretor de Polí tica e Estratégia da CNI, José Augusto 
Fernandes. Entre os destaques para esses dois setores estão 
a reforma trabalh ista , a regulamentação da terceirização, o 
fim da obrigatoriedade de partici pação da Petrobras na 
exploração do pré-sal, o programa de refinanciamento de 
débitos tributários das empresas, a lei de regularização 
fundiária e a flexibilização das regras de licenciamento 

, ambiental. 

Prejuízo aos trabalhadores 
Conclui-se que quem é assalariado, dependente do 

emprego, deveria não só se conscientizar dos prejulzos, mas 
também alertar parentes e amigos de que a classe 
trabalhadora teve diversos prejuizos com as refom1as de 
Temer, principalmente com a reforma trabalh ista , e se passar. 
também com a reforma da Previdência . 

Ressalta-se que, entre os apoiadores das reformas de 

1 

Temer, estão partidos pollticos como o PSDB, o DEM e o 
PMDB. A última pesquisa de opinião mostra Temer com muita 
rejeição. Seu governo tem aprovação de somente 3% da 
população. Apesar disso, com o apoio incondicional de um 

l Congresso movido a dinheiro illcito, Temer consegue levar 
adiante medidas extremamente impopulares e prejudiciais à 
classe trabalhadora . 
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Contraf-CUT consegue tutela antecipada e 
Incorporação de função aos comissionados 

Fui rnnn·ditla, l'nt tkcisilo do di11 211/09, 11 tuld.i 
:111h'cip:ul:1 l' III ,\çàu Ch il Pi1hlic.i imt>l'tr.id.i 
contra o Banco do Hr:isil. 1>11rn 111:mtl'r ou rl'lo11111r 

11 11ag111nl·n10 d 11 grutilic:11;ilo/comissilo 110s l'mpn•gudos lllll' .i 
n 'l'Chl'm ou n ·n ·bl•rnm por IO 11110s ou 11111is. 1-'oi t11111hé111 
conn·did :1 a iucurpuraçào dl'linitin1 d:1 grnlilic11-
çào/cumissii 11 r l'Cl'bida por 10 anos 1111 m11is. pusMmdo a 
n·cl'l>l' r tratanwnto de sul:irio, 11com1>1111hando os reajustes 
pre, istt1s nas CCT' s l ' ACT ' s. com todos os rcllexos s:ilari11is. 

O n ilo c1111111ri111c11t11 da dl·cisilo por parte do B11nco do 
Brasil podt• l(l'rar pcn11 dl' 111ult11 di:\ri11 dl• 1{$1.000,00 por 
l'mprl'gado. \las trntu-w ck uma ckclsilo liminnr e cabe 
rt•curso por pa rh· do lm111:o. ,\ m;ilo foi impelr11d11 pela 
Contrnf-Cl lT j1111t11ml·nh• com as i,·ederuçõcs de Sindicatos 
integrantes do Comando N:u:lonul dos Bancários. Pura 
\\agncr :"liasdnll'nto. cuordl.'nndor da Comissilo de Empresa : 
dos t'11ndo111irios do BB. est:1 é uma gnmde vitória para os 
milhare, dl' funciomirios prejudicados pela "dl•sorgnni1açilo .. 
institudonal" promo,·id:i pl'lo BU. qul• cortou cargos, ~ 
rl'du.r.iu sahírios l' l'mprl.'gos. l' piorou consideravelmente Õ;~~ 
llll'ndiml'nlo em todo o pais. 

É cômodo para o capital 
responsabilizar o trabalhador 

pela empregabilidade 
Para a economista do Di eese , 

Patrícia Pelatieri , governo , mídia 
e empresários criam mito de 
"modernização" para convencer 
a população de que só resta o 
caminho do sa lve- se qu em 
puder. "Querem legitimar perdas 
de direitos e perspectivas " , 
afirma. Para a economista , "não 
há milagre, pois o crescimento 
econômico , com desenvolvi ­
mento político e soci al , só 
acontecerá com um projeto de 
desenvolvimento nacional que 
leve em conta as necessidades 
da população". Entretanto , ela 
pontu a que a aprovação da 
Emenda Const itucional 95 , que 
inst itui o teto dos gastos long a e peno sa travessia " , 
públicos. conduzirá o país para adverte. Na entrevista ao site 
outra direção. " Infelizmente, a www.redebrasilatual.com .br , 
reforma do Estado imposta pela publicada no dia 4/1 O, Pelatieri 
EC 95 vai significar empobreci- comenta a atual situação de 
menta da populaç ão , em desemprego que atinge ainda 
decorrência da contenção das mais os jovens das regiõe s 
políticas públicas. e diminuição metropolitanas . O índice de 
da capacidade do Estado de desemprego atinge 48 , 7% na 
alavancar o crescimento e região de Salvador e 42 ,9% no 
promover o desenvolvimento. Distrito Federal. Para Pelatieri, a 
Sabemos que a retomada de um reforma trabalhista não ajudará a 
ciclo de crescimento exige uma enfrentar esse fenômeno. 
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O pactu part1c1pa da campanha pela anulação da reforma trabalhista 

Em reu nião na sede da CUT. em São Paulo, 
as centrais sindicais fecharam unidade em 
defesa das empresas estatais e definiram que 
estarão juntas na defesa da soberania nacional. 
Também continuarão unidas nas mobi lizações 
contra as reformas de Temer. 

Os dirigentes fecharam apoio à campanha 
contra a votação da Reforma da Previdência e 
definiram que se o Congresso Nacional colocar 
a proposta em votação, o Brasil vai cruzar os 
braços em defesa das aposentadorias e dos 
direitos da Seguridade Social. 

A CUT já colocou nas ruas uma campanha 
nacional de coleta de assinaturas para revogar 
a Reforma Trabalhista. O objetivo é coleta r pelo 
menos 1,3 milhão de assinaturas em urr 
Projeto de Lei de Iniciativa Popular er. 
substituição ao projeto de Temer, que reri r:; 
diversos direitos trabalhistas e coloca em açâc 
a tercei ri zação sem limites . Segu ndo e 
secretário -geral da CUT , Sérgi o Nobre. e 
campanha prosseguirá até 09 / 11 , quando o 
abaixo assinado será entregue ao Senadc 
durante uma grande mobilização em Brasília 

Temer é derrotado e mobilização manterá a 
Reserva Nacional do Cobre e Associados 

Após resistência de ambientali stas, o 
governo Temer recuou e revogou o decreto 
que extinguia a Renca (Reserva Nacional do 
Cobre e Associados). Com o anúncio pelo 
ministro de Minas e Energia, Fernando Coelho 
Filho, a Renca vo lta ao teor do decreto que 
criou a reserva, em 1984. 

"A revogação do decreto é uma grande 
vitória dos movimentos sociais, do campo, 
povos e co munidad es tradicionais e 
organizações amb ienta li stas , que 
denunciaram desde o primeiro dia os 
impactos da extinção da reserva e que gerou a 
rejeição da sociedade", comemora Daniel 
Gaio, secretário nacional de Meio Ambiente da 
CUT. O decreto é só a ponta do iceberg sobre 
os desmontes na área ambiental. Por trás da 
medida estava o óbvio interesse comercial. 
Temer estava disposto a liberar a área para a 
iniciativa privada explorar a diversidade de 
minér ios na região , como ouro , ferro , 

manganês e tântalo. "Continuaremos na luta 
pelos nossos direitos, o território brasileiro e a 
soberania nacional" . garante Daniel Gaio. 
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Cálculo da inflação é complexo 
e limitado, diz DIEESE 

No início <lo mês ck setcrn­
~ro. o IBG E di vul go u quc o 
lnd1cc Nac1011a l de Preços ao 
Consumidor ( IN PC) acumu la­
do nos 1 2 mcscs ante riorcs 
havia reg i~trado 1.73 º u. Com 
1~s o. a c ate go ri a bancúria 
ob teve reaj us te sa la ria l de 
2.75°0 - va lor equivalente ao 
INPC mai s l ºo de aumen to 
rca l, co n fo rme aco rdad o na 
Con v enç ão Co letiva de 
Trabalho 2016-2018 . Muitos 
tr a b a lhad o re s fi ca r a m 
indignados com a informação e 
qu es ti onaram o Sindicato 
sobre a veracidade do índice. 

O s uperv isor téc ni co do 
Di eese- PR , Sa n dro S il va 
(foto) , ex pli ca que o cá lcul o da 
inflação é basta nte complexo e 
co ns id e ra vá rio s fa t ore s . 
Seg undo ele , cm prim e iro 
lugar, deve-se entender que o 
índice se refere a uma média de 
co n s um o d e um público 
específico. No caso do fNPC, o 
públi co da pesq ui sa é a popu la­
ção que recebe entre I e 5 
salários mínimos. É prec iso ter 
cm mente também que se trata 
de uma méd ia nac iona l, feita 
em loca is específicos. O INPC 
é uma m é dia do s pr eços 
aferidos em 11 capitai s bras il e­
iras. 

S a ndro esc larece que 
existem duas etapas de pesqui­
sa . Primei ro, realiza-se uma 
Pe s qui sa de Orçament o 
Familiar (POF) , um estudo 
detalhado que acompanha o 
consumo de uma amostra da 
população cm determinado 
período. "A POF verifica quais 
são os itens consumidos e qual 
o peso de cada item no orça­
mento familiar. Entretanto , . . . 

trat a-~c de um a pt:squisa cara e 
dc rnurad a. e por isso e la é 
rca 11 La ela apenas a cada I O 
ano~. A úl tima foi fe it a em 
2008 2009", resume. 

Com a rea li zação da POF 
siio dctcrminados quais itens 
ir ão co mpor o cá lc ul o d a 
infla ção . A tu a lm e n te , são 
rnnsiclcrados 382 itens para o 
IN PC. e ntr c a lim e nta ção, 
transporte , vestu ári o. te leco­
muni cações e muitos out ros. 
Passa-se cntão para um segun­
do estudo: um a pesqui sa de 
ca mpo que acompanha men­
sa lmente a variação dos preços 
ele ta is itens. nos locais deter­
minados. 

Ao fi na l, é fei ta ai nda um a 
méd ia ele todos os itens pesqui­
sados e em tod os os loca is 
pe s qui sa d o s . No cá lc ul o, 
Curitiba tem peso ele 7.29%. 
Por exemplo : cm agos to , o 
INPC fo i ele 0,03% negati vos. 
mas na capital p.:iranaense ;:i 

va ri ação foi ele 0,35% positivo. 
No acumulado dos últim os 12 
meses, a média nacional foi 
1, 73% , mas, em Curitiba, a 
vari ação fo i ele 2. 15% . ' 'Não se 
trata el e fraude ou manipulação 
cios números, mas de limita­
çõe s ela m e t odo log ia el e 
pesquisa", conclui . 

Pr eços e m qu e da ? 
Quanto à dú vida sobre a real 
diminuição dos preços, Sandro 
ex plica qu e atualmente 3 1 % 
do s ite ns qu e compõe m o 
INPC referem-se ao grupo cios 
alimentos e bebidas. em queda 
nos últimos meses. 

" Di a nt e d e um a sa fra 
positiva, que gerou aumento na 
oferta de produtos, o grupo de 
alimentos e bebidas registrou 
queda ele 2,48% nos últimos 12 
meses", justifica. 

Ou seja, apesar cios aumen­
tos progressivos em itens como 
mensa lidade escolar e plano de 
saúde , outros 11 8 ite ns ci o 
INPC apresentaram queda 
efeti va . 

Defesa da Caixa e dos bancos públicos 

~. 
~ 

O, , 1ndicato, do Pactu 
partic iparam. cm 02/ 1 O, no 
Rio de Janeiro. de um Alo 
Nac iona l cm defes a da , 
empre sa , públi ca s e da 
,obcrania nacional. coordena­
do pela CUT Cc n1 ra l Única 
do , T rabal h a d orc , . O s 
, md1cato, c, tào cngaJados no 
1110, imcnto cm dcfésa da , 
cmprc, as púbhcm,. entre elas a 

Foro/WILSON SOUZA 

Caixa Econômica Federal e o 
Banco do Brasil. O governo 
Temer vem tomando uma séne 
de med idas que levarão ao 
desmonte tota l da Caixa, o que 
d:i a e n1 ender que es tá 
prepara nd o-a para u ma 
abertu ra de ca p11al e até 
mesmo para a privati zação. 

Para Sand ra Regi na 
1-lomeniuk , coo rd enado ra 

Fundação ltaú-Unibanco 
empossou novos Conselheiros 

O, rcprc , cntanlcs ck 1to, 
do, part1c1pan tes da Fundação 
ltaú Un1banco tomaram posse 
no dia 03 09 . na sede da 
Fundação ltaú. cm São Paulo. 
r\ Chapa I sai u vnoriosa na 
elc1çiio. realizada entre os dias 
19 e n de julho, que elegeu 
representantes dos ativos e 
ass1st1dos. para o Conse lho 
Deliberativo e Fisca l. 

Tomaram posse Eri ca 
Monteiro de Godoy e Maun 
Sc rg10 Marti ns de Souza . 
rnmo titulares do Conselho 
Delibera1i vo - A1ivos, e Carlos 
Maur1 c10 de Oli ve ira e o 
londri nensc Ces ar Go mes 
Caldana, como suplentes. No 
Conselho Fiscal, assumiram 
Ted Sil vino Ferreira e Onisio 
Pau lo Mac h ado , co m o 
litul are s . e José Ribamar 
Pacheco e Antônio Augus10 

Borges , co mo s upl ent es. 
"Vamos cobrar a patrocinado­
ra/fundação a retomada de 
uma agenda de negociação em 
alguns 11ens. como previdên­
cia compl ementar fec hada 
para todos, a criação de um 
comitê de investimentos para 
q u e os e le it o s po ssa m 
pa rti ci par da po líti ca de 
investimentos dos recursos da 
fundação e um asse nto na 
dire toria exec uti va para 
representar os ativos e outro 
para os ass istidos". afirmou 
Mauri de Souza. 

Euríp edes Ara nt es de 
Freitas e Mano<!! de Jesus 
Va lve rde assumiram como 
titul a r es n o Co n s e lh o 
Deliberati vo - Assistidos, e 
Maria Lúcia Machado e José 
Ca rl os Lav ec chi a como 
suplentes . . 

Comando assinou aditivo sobre centros 
de realocação e requalificação profissional 
O Comando Nacional dos Bancários , coordenado pela Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), e a 
Federação Nacional dos Bancos (Fenaban) assinaram no dia 25/09 o 
termo aditivo à Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) 2016/2018, 
para regulamentar a criação de centros de realocação e requalificação 
profissional , conforme previsto na Cláusula 62 da CCT. As comissões 
de organização dos empregados agora podem tratar com os 
respectivos bancos os detalhes dos centros a serem implementados 
em cada um deles . 

polít ica dos s indi ca to, do 
Pactu, a, empresas públicas, 
como a Petrobras. a Eletrobra, 
e outras. são ru ndamcmai , 
pa ra o des cn vo lv1m en1u 
econômico e social do Bra,il. 
ass im como o Banco do Brasil 
e a Caixa Econômi ca Federal. 
que se mpre ti ve ram papel 
im porta nte no dese nvo lvi­
mento econômico. sobretudo 
na reg ião do Pac1u. "Daí nosso 
esforço maior Junto a popula­
ção e às autoridades publicas 
regionais na defesa dessas 
duas inst i1uiçôes, que a1endem 
pequ e nos ag ricult o re s e 
a dmin1 s lr am pr o g ra ma s 
socia is imprescindíveis para o 
desenvolvimento socia l, como 
o Pro nar no BB e como o 
Minh a Casa. Minh a Vid a. 
FIES. PRO lJN I. FGTS e PI S 
na Caixa". 

Associação 
Brasil aprova 
venda de ativos 

Uma assembleia realizada no 
dia 16/09, em Curitiba, com a 
presença de um número 
significativo de associados da 
Associação Brasil , antiga 
Associação Bamerindus, 
aprovou, a venda de alguns 
imóveis da entidade. Com a 
venda , serão viabilizadas 
melhorias nas unidades que 
permanecerem na AB, como por 
exemplo, a construção de 
chalés e mais equipes de 
recreação para atividades 
culturais, esportivas e outras. 
Ana Paula Lorini , represente do 
Pactu na COE do Bradesco, 
orienta os bancários do ex­
Bamerindus/HSBC a se fil iarem 
à AB, para poderem participar 
das assembleias e terem a 
possibilidade de usufruir das 
instalações da AB em Curitiba e 
em outras regiões do Brasil. 
Para saber mais sobre a 
Associação, os interessados 
devem acessar www.associcao­
brasil.com.br. 
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PRIVATIZAÇÃO DA 
PETROBRAS RETIRA 
DINHEIRO DA SAÚDE 
E DA EDUCAÇÃO 
O futuro da saúde e educação está sob o 
jogo dos interesses econômicos estrangeiros 
e com apoio do tucano José Serra 

Após os estudos revelarem que existem reservas de 
176 bilhões de barris de petróleo no pré-sal em todo 
litoral brasileiro, travou-se no Congresso Nacional uma 
discussão sobre o melhor modelo de exploração dessa 
riqueza . Após intensos debates no Congresso Nacional, 
em 201 O, o então presidente Lula da Silva sancionou a 
Lei da Partilha, que instituiu a Petrobras como a opera­
dora única do pré-sa l e com partic ipação mínima de 30% 
da estatal em cada bloco de exploraçã o. Essa foi a 
med ida que se cont rapôs ao modelo de concessão 
implantado no período de Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB) 1995-2002, que concedia o controle e os lucros 
dos poços integramente às empresas privadas. 

Como complemento da Lei de Partilha, a presidenta 
Dilma Rousseff sancionou em 2013 a Lei 12.858, criando 
um fundo para destinar 75% dos royalti es para financiar 
a educação e 25% para financiar a saúde. A expectativa 
era, na época, destinar um total de R$ 112 bilhões para a 
saúde e educação até o ano de 2022. Entretanto, esses 
recursos estão ameaçados desde o ano passado. 

'r-Y,1:11 : ••• e 1J.:w• 1:a: • .. 
10 ~nn a 

2º Arábia Saudita 266 5 

" º Brasil tcnm nré-sa/1 198 6 
4º Canadá 171 5 

'iº Irã 158 4 

6º lranue 153 O 
7º Russia 109 5 

8º Kuwait 101 5 

ª º Á •-k-• 0 0~1-'~e q7 8 

10° Llbla 484 

11° Estados Unidos 48 O 

12° Nlaéria 37 1 

13° Cazanuistão 30 O 
14• j ,-.kjn" ?7 5 

15° Catar 25 2 
1Rº J a--u leõm nré-ca/1 1·,., 

Fonte : BP Statlstlcal , 2017 

PRÉ-SAL 
PAGAMENTO DE ROYLTIES DO 
PETRÓLEO (EM BI DE REAIS) - 2015 

Brasil Total 15.573 

RJ 
Estado 2.639 
Municípios 2.825 

Total 5.465 

SP Estado 459 
Municioios 759 
Total 1.218 

Fonte: ANP 

ENTRADA DE RECURSOS DO PETRÓLEO NO 
FUNDO SOCIAL (EM MILHÕES DE REAIS) 

ANO 
DOS DA PARTI. 

TOTAL ROYALTIES ESPECIAL 
2012 311 257 569 
2013 498 656 1.154 
2014 1.295 1.898 3.194 
2015 1.377 2.456 3.833 
2016 1.503 2.819 4.322 
2017 1.292 3.123 4.416 

Fonte: ANP 

A ameaça de José Serra 
Mal se consumou o golpe contra Dilma, o 

senador tucano José Serra finalmente cumpria a 
promessa que havia feito ainda em 2009 para a 
diretora da petroleira americana Chevron , 
Patrícia Pradral. De acordo com o Wiki leaks, que 
revelou telegramas entre os dois, Serra prome­
teu que rodada s de lici tação no modelo de 
partilha não oco rreriam. Em outubro de 2016, 
Serra conseg uiu aprovar na Câmara dos 
Deputados o proj eto de Lei 4567 /2016 , que 
ret ira a operação da Petrobras e desobriga a 
participação da es tatal em licitações dessas 
áreas , abrindo ca minho para a entrega do pré­
sal às empresas estrangeiras. 

De acordo com Cloviomar Pereira, economis­
ta do Departamento lntersindical de Estatísticas 
e Estudos Socioeconõmicos (Dieese) e assessor 

da Federação Única dos Petroleiros (FUP), esta 
lei poderá re tirar até R$ 1 trilhão em investimen­
tos na saúde e na educação. Isso ocorrerá 
porque os royalties são calculados a partir de 
porcentagens do petróleo produzido, desconta­
do o custo de produção. "No total de 176 bilhões 
de barris (do pré-sal) , as perdas para as áreas de 
saúde e educação seriam de 923 ,6 bilhões. Isso 
somente retirando a Petrobras como operadora, 
pois os custos de exploração das outras 
empresas são maiores. 

Enquanto o custo da produção da estatal é de 
US$ 8,00 por barril , o de outras empresas são de 
US$ 15,00", explica Pereira. Os cálculos do 
economista levam em conta o preço do barril 
vendido a US $ 45 .00, e o câmbio fixado em R$ 
3,15. 

Pactu participou do ato em defesa das empresas públicas 

Dirigentes dos sindicatos do Pactu 
participaram, no dia 03/1 O, da manifesta­
ção realizada no Rio de Janeiro em defesa 
das empresas públicas brasileiras. A cidade 

foi escolhida para o ato em virtude da 
aniversário da Petrobras, que completou 64 
anos de sua fundação, e em virtude também 
da disposição de Temer em privatizar as 
empresas públicas que sobreviveram à era 
FHC. Ele já anunciou inclusive a privatização 
da Eletrobras. 

Participaram do ato aproximadamente 5 
mil pessoas, com destaque para a participa­
ção do MAB (Movimento dos Atingindo por 
Barragens). São famílias de pequenos 
agricultores e grupo de indígenas que 
perderam seus lotes para as grandes 
hidrelétricas e até o momento não tiveram, 
por parte dos responsáveis, seus prejuízos 
ressarcidos. 

. PACTU 
www.pactu.org.br 

Jornal dos bancários de 
Paranavaí, Campo Mourão, 
Toledo, Umuarama/Assis 
Chateaubriand e Guarapuava 

PARANAYAI . João Carlos Antunes· (44) 3423-3401 • paranavai@pactu.org.br 
CANPO NOUIIÃO - lida ~olo Salitw (441 3016-3491 • 1ttboncut@uol.com.br 
TOLEDO • Isabel Cristina Gr!gorio (45) 3055-4151- sinlralitoledo@gmail.com 
UNUAMNA/AISIS CHAIDUB~IAND • Wilson de Souza (441 3611-1979 • sttbumuar.ima@uol.com.br 
GUAMPUAYA - Eloi Nysb (41) 3613-1371 • setbc,va@uol.com.br 

Tiragem: 3,200 exemplares 
Dlstrfbulçlo gratuita 
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